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:$�JOOJlNAIhlI� j�Jlj)l1mILlIC!l":O :'IrYEMOCIaA1rl[C�PUBLICHE MS SABAOOS 'I

L, " ".¡

DEMoLiNDO'"C",HI 1l' "'oU'fI'rA�'o'" Ihorrespondidos, mais acolá ranos corpos
i4 .ílij IIIi4 � .i".� IItU ��, hnmanes, que muitos oscilaram pela iuspi-

racão du Deus Baeb,,!.. . Pa!lSOU no dia 20 ° aniversario deste di.
,

, ,Assim ier.nmnu este dia. que de manhã
Da Suissa, onde esteve perto de ploma libertador.
,

di l
O ANIVERSARIO DO «HERALDO» que' esteve par.ío e ameno. lilas de tarde

,A comissão de esecucão da lei da.sepa- ';
oumze ras, regressou a Portuga o a pa" t f OU" fá 'o e

...

I'11 Agradecemos, penhora.íos, a todos os av nç ua , se raus ormou um p ....0 "I ração tem já liquidadas as suas contas re.
sr. dr. Afonso Cesta, ilustre chefe

nossos colegas da imprensa, as boas Pá- chuviscoso; porém alegre, feliz e ditoso. pa- Ian-as a. t9U, não tardando a

transferir,.do Partido Republicano. lavras que nos drr giram por ocasião do ra os catolicl,s, pela comemoração em que para o miuisterio das finanças o respetivo
No dia da sua: partida pa r� o es- nosso amversar o. M¡¡ria. Matialellil. e . .iurr a �laria S" diri- saldo, cuja imoortancia é de i,iO coutos. -,

trangeiro, nenhum dos dos seus
giam al) s-pulcr« d .. Senhor, .eucontran.io Excluem se d,t'SI.� verba, (/S jnr..s .dss iesum- I "

-,-_ -ç :-0---

, ,

d d
" EXOUR8ÃO DEMJORA rlOA levantada a grossa, rusuca e pesa.ta pedra ções, A comissão publicará ·em breve um o

- ,:
, ,;.' ',; ,

'�¡¡ntmigos e.xou e t:"egost,ar:\�,e r
\ C' que o fechara e nelasentado um aujo que

r or ser extremamente curiosa e
- .

f boí d A' Comissão Executiva do entro Re- largo relatorío de toda a sua gerencia, ocu- ,.

I bl")\ '

.corn o tn amante oato . e que o
publicano Democranc o de Faro te ve a !hes disse: já aqui lião está, -resuseítuu.

"

pando-se, num capitulo especial, dos titulos ongma, pu lca��s na integra a

ermnente homem de Estado 'fugira simpanca ideia de promover uma excursão De um imflecd. de divida publica, lim ;g.olta dos .quaes tan- set'\tença que urn JU1Z qualquer pro-
i1e Portugal. por haver contra ele de elementos democráticos. á pitoresca e ta celeuma tem sido levanra.ta pelos oposi- feriu sobre uma reclamação eleito-
-imandadcs de prisão. A noticia ea- laboriosa vila de Portimão. Podem fazer Felizmente o precioso escrito traz a as- tores da lei da separação, uias cuja existen- ral :

"""

,

valhou-�e e cr�ou, vulto .. Alguns [or- parte desta excursão tudas as pessoas sinatura do seu autor, quando não lá fi'l cia e guarda a cerníssão dl)cument�r�: �«Vi.�tos os autos Francisco Leo-
naes, desses Imundos Jornaes que que, muito embora não estejam filiadas cavam compro-neridos todos os literatos' __ .... poldo, viuvo, proprierario. residen-

, no Centro Democratico. professem a pO', catolices di} linda vila alentejana. ,. .

�

estão sempre ao lado da calunia, lítica do Partido Republicano Portuguez, N t f 1 J 5
I

2
" te nesta cidade, eleito no concelho

deram publicidade ao boato, deixan- e esta concessão estende-se a tojos que aONrRA A DI TADURA U as li sas ue :000,10:000 e, H:08 f6lS vem reclamar contra a inscrição nd
do aos s.eu� ingenuos leitores a im- queiram unlisa-Ia, ainda que residam fóra Recortarnos do nosso presado colega: recenseamento eleitoral dos cida-

-

d
¡;--

f: b I do concelho de Faro Contíunando a aparecer em cireulacão dã
�

·",1'\re-s--ao· e que o acto era a so u- . .

'

,

_
'

eborense O Democratico a seguinte local "

,a'os que nao' apr��,'entara� reque-¡¡-'�' ,

'

Os bilhetes de lns"r'cao teem SIdo en
•

notas Caisas destes tipos, eOluem qlle o po·
,.

;',tamente, verdadeiro, A Vanguarda .

� '- 1, '.,

'1
que impieJosament� vergasta Os sen·en· nmento reconhecIdo, cer ttdáo ou

IUSla�,t1Ca�ente procurado�, havendo 3 tuarios d3 ditadura: .

bli,�o, ao ser·lhe apresentalla qualquer nola

d' Ideitou letras maiu6culas, danJo ao certeza ue' que passan de trezentos o . destas, a examine cuidadosameule para não IP oma por onLie provem que sa-

caso o aspéto de um fenomeno ve- nu�ero de e�Cll�SIi)nistas" ' I ,O UOSSil querido correliglon'ario sr. José ier burl ..do na sua boa fé e raceb!'r, corno bem ler e escrever, e dos que apre­
ridico e sensaciunal. Certos imbecis Deste moao e que o Partldo R"publl- Ourdi,¡ Rebocho Pais, Ilustre presidente d" verdadelra�. notas falsas. que daqueles se sentaram requerimento, certiJão
qlle, frequent�rri a"� Havane'7as, fala- can{) Ponuguez responde ás ameêlças e sttHdo municipal, desempenhando �s fiJn· dislingllMII desde"logo filli" Sll� imperf¡-;ição

O,}.U di�,)lom.a, d.epois Li'fe, findo o pr�-'l. perseguições .los seu- jnim' ¡gas po- d
.

d d'
,

d l '110 desenho e sobre lud,) n� marCá de agua,
ram de cátedra. Encheram-se de "'" ¡JS e JUIZ e JrtlllO· es a COmarl:a, VIS- lO para tal fim estabeleciJo n'as leI'SA excursão está marca.la pa�a o dia IO encoiltrar'se de 'icAllça O meretissilllo que (1eve s�r sempre exaUlillal�á por trans-

vomitar disparates sobre o assullto 23 de maiO, em comboIO especIal, que juiz sr. dr. Ferreira de Lima, julgou, em parellcia. d� 3 Je julhó de 19,3 e 20 de ja-
e cravavam acanalhadamente os partirá desta- cidade ás 7 horas. seutença de ollze 'do'torre'tlte, irrillls e IlU' (:hallla[lJ;,� portallt.o ;1 alllnl,f1O de todas neiro de 1915.
seus hervados punhaes, na reputa- los os decrelos que abusivamente all'eraram as" pessoas para laes falsifit;açõ�s, pitis que - uiz o rec!am¡mte que a inscrição
.. d h q em a socieda LEI DA 8EPARAÇÃO as leis de 3 <Ie julhu de 1013 e 20 cie ja· il sila i(!alivertencia muito lesiva 11188 pode- dos reclamados se tez �In obedl'en-çao ,0 ornem a u

.

-

.

n' "I'-r!)' de 'Otl\1,
'

, rá ser, pelo preJ'l1izo e in"')ID'lIio a que po-
-

, d be Afim de comemorar ::I aniversario da" I ti
v'

d d il
'

"de portugueza, ev,e os maIOres �
L S

\. 'Re'spe'¡'tt)U sua Ex,a a' Const¡'t"-I''II:a()1 �e a derão dar logar. Cla aos ecretos o Po er Executi-
fi

. ei da eparação, efetuou-se no dia 20 � "i d d f
'

Ille CIOS. de abril, uma se�são solene extraordina' Lei. ;� ••ao
vo e 24 e evereiro, ',¡ e 15 de

Era ver como esses energúl11e� rIa, na séde do C(!ntro D¡!mocrati�o desta A sentença. qUA bHffi ¡jarece dum jlliz to- março de _1915 e alega a incon::;ti-
,

mos, �em outra certeza que não tos- cidade. ga,lo, é, além duma homenagem á Lei, a A hora oficial
"

_ tud?naliJad.e destes decretos, pro-
se o dicitur dós boateiros, e seni Aberta a sessão ás 22 horas, pelo sr. prova prova,la da sua aha envergadura mo- Ai�d3 pão são illauguradlls os serviços duzmdo vanos argumentos a favor
outra razão' mais Jo que o d�sejo dr. João Pedro de Sousa, preSidente da ra!. ,?ca h"ra ofi,dal e dos, siljaes b�rarios �Il da sua opmião, -

,

,

lh' £. Assembléa Gaal, e servlOJo de secret�- O Dobre exelOplll dos meretisslmos jllizes t d L b J Cde molest'ar a d"lgnl'dade a ela la- " por o e, IS, oa, em cOllsequencla, e na" on"I'derando (lue a re,'lam ç�,

,

,', rios os srs. AntoniO Pedro Franco da de,Monlemór·o-Novo, SarHarem, Castro Dai· ellt<lr conclUida a montagem das hllhas te, c'
"

d
-1 .. a ao

,

ziam categorzcamente as suas afir- Cruz e Francisco Martins de Oliveir a, re. Bragança, Niza ft· Celorido de BdslOS fui lefuuieas e telegrafieas do observalurlo da 101 ,apr��enta a em tempo;
mações, repelindo as palavras "en- usaram da palavra diferentes oradores, seguido em Evora. Tap'¡da da Aju'la p_ara o relogio do Caes de

. Cons!derando que as leIS de 3 de
�sa tas d e quem dava ás coisas o s eu .:fue foram delirantemente ovaciollados. Não agradecemos [] em aplaudimos, por- SlIdré, coutitlu�ndo. _Pflr isso) a Il_o,ra' oficiaL tulho _

ae 19) 3. e 20 de janeIro de
justo valor,e imesquinh�n¿¡o, por FHfdos os' dfscursoS;-que fdmtnaram 'til'" o (;U'upnwtfutu dT, '1.J"","-vr '{iTi", Ov"Qe:eito a ser �alla pelO Dalao Il.) Arsen-at aaluarl 191' eXigem pai<:� à inscrl.,:au uu

meio de'inJ'urias, a natural defeza ás ,24 horas, fez-se ouvir o s<!xteto e dan- de adgradecimeulos e aplausos. Btist<t o pra; II,ha, ale se poder a�seg�lrar o regular fl�II' recen�earhe:1to O requesito essen-
çou·se animad amente até de madrugada. zer e quem o cumpre, Clllilamento rlaquele serviço. .

1 d s

.'

t d t � " b }

que J 03 hQmens de bem upunham Ud juizes em Portllgall» '�.. ,� A bora oficial será transmitida diariamen- Cla ,) pre en en e:; sa erem terJ
aos seus rancores politicos e ás suas VERDADE NUA E CRUA to para �qdo q pait por ,iHlt!rflledio Ji,� lart- e escrever, e� a prova insofismavel
�endencias de criminosos e habi- Ha ,por ahi menino que á viva força

DEVANEIO ministração geral"i1os correios e telegÍ'afo.s, desta condlçao;
a�í:les difamaJores, .

nos quer convencer de que o Congrellso O deputado evolucionista sr. Camilo
'

'-l�,-' 'I Considerando que él. lei de�20 de

E d b I do rartido evolUCIOnista, reAlisado outro Rodrigues, entl e varias dislates qu" fize, , _, J'aneiro de, 1915, que alterou nesta
m to a a parte, esses tres, d I" d 'I b �'\'t'O- � D" t' "-"-ttl

"de' sorriso alvar e punhal afiado, ���ra��di���I��a,
�

teve uma concorrencia ::�ea afir��lr, :m ����r¿�����'ss��or;:� .- .,.�� ¡ij ¡ IIilA.\�W � ; "l part�.a Jei "de 3 ge julho de 1913,
":atirávam á cara dos dernocraticos, .El{tr,aordln�::-ia, não, maG um bocadinho partido, que d 'l?epubJica nuncà' e�t' ',; ov, ," ,. ; � ,u,",. p_rec-eltaa que o'prazo para a ins-

Rnsidiosamente, a fuga do sr. dr, cres�'ldã, por ca.bsa de' terem aberto as tiu ..
, ,,' L O�Yem 'ser fOst,rl'l¡,10s comd?sdseglliutes'2'trição d()s eleitores termina no dia

- D d'd rÃ' J' papeis os requefllneuLOs p� IO I) a COli' 8 {te '"

,Afonso Costa, e d::sse facto, que po-rta'i la todos os c1áriosos que quizessem eC1'1 amente, o sr, AntontO o�e e
cessão, que o ¡.:overno vae docretar/de 2 ,�e ,vereu 0,

,_efes ap' resentavam como certo e entrar, isso sim, Pois acas_o alguem duo Almeida tem correygionarios que ainda� o
pellsõ�s ás familias dos militares' falecidos

. t..:onslderand� .q�e O reclamante
vida de que os con2 esststas eram a¡:>enas excedem ,em madureza e incoerencia t

ou extraviados em Africa: Impugnou a legltlmlJade dos decre-'"iinaiscutivel, tiravam as conse.:¡uen- oitOCentos e de que os restantes, talvez •

P
.

"d- li ct n d E
.

d ddas blais afrontosas para o grande duzentos, eram Simples miro1les de t.odos PREOE AO VENTO �'� ,

: ;"Z�, ��, ara as vl�vas: cerll ªo �e, !casam�,�to. �,tos Q, rO er xecutlvo e 2{ e
, ,

Id h d fI?
- o

, \_ '( 0"'� atestall/) da jUllla tie par(lqola ou do admt- fevereiro 2 e 15 de março de 1915.¡parti o, que se 'onrava em e en- os matIZes. . O, nosso presado amlg� sr., lllaJ,e,us nislfador dll"';coucelho ..em ,qU.6iS6 declare ,';",_J' ""M '''� .,C.'
•

"
'

de-lo contra as investiJas soezes Isto mesmo já nós o' ouvimos dizer a Martins Moren<?, esclarec!do diretof da I que se conservam uo estado tie viuvas Oil,
no mtUlto de me fa�er, P,I onunCI,ar

dos inimigo:; da Republtca. urn congressi�ta, que veiu de lá el!ojado, conceituada reVIsta lnerana Alma' Nova, para os desaparecidos, que uão passaram a sobre o seu valor Jurldlco, á fa.c�
d f· C par assistir a taAta falta de senso, que desd,e o seu apHeCtment,o vem tazen uovas nupcias.

. "

da, 'i condições im,po�tas na Con::;tl'-Mas. .. o sr. r, A onso osta, b d
",:que havia fugido pm"a nunca m.:zis AMNIS TIA [ co uma IOceS,S,�n�e e_!" C;J:n, orienta a cam· Para as filhas: certidão de balismo, ales, tuição da tZepublica Portugllezd'

d d '
, ,I p,o,r.l,�a �e vdulgAarlls,�çao a favbor dde"tad�ela lados de se_.coQ§ervarem no estado, de sol- Considerandó que ao PoJer Le-,'p..Joltar, a não ser que os Ita ores A amnl�,tla d¡!cret3da agora pelGl gover- prov,nCIa o, garve, aq, a e e llar, timas ou vltlvas, de serem as llOIcas que " . ,

, cnn"eguissem a sua extradição, aca- no, contra a letra expressa da Constitui- em fOI�eto magnificamente Impresso um se. eneonlram nestes eSLa,los, se existem ti, gl,::>la�lvo comp_ete prlVamente fa�er

¡ba de regresbar a Portugal, úe ca- ção, que consign,q a doutrina de que tal po�rnaslO,ho IntltuJadn Prece. 40 venio, lhos COlD m�nos tie H anus de idade, por,' ,leIS, mt�rpre�á las e revoga-Ias;
'lbeça erguida e sem o mais ligeiro direito compete prillativamente ao con· onde maIs uf!la vez aCentUOu as suas ex- que a eMes t"awbern perlence a quota-parte Con61derando que ningUi!íU é

, ,[[r1'to a ('rnpor-lhe respons,abilidades. gresso da Republica. chega ,ao desplante celent�� ,qtl1hdad�s �e poeta. 1-\" da P¡.lDsão" '_ "",,�., ,! obrigaJo a fazer o que não fÔr de-
.._. de conceder a Paiva CouceIro a faculcla- Lefl,OS com o maxImo agrado o novo I Para iiS maes' cerlldan de casamentoet' di' 'd'

f'a 'el'a tranqul'lo nas ru'as ·�e ,j b Ih d M
'

)\'1 "., '

-

ermma o pal" el proilluiga a nos
.,

ss u de de regressar a Portugal! Até se diZ tra a o e artlns, n areno e, recomen- I obltn do mando, de baLIsrno do filho, ates- Jr r, �' '_
.

JLisboa. Trabalha com toda a sua q�e o ministro do Int)dor lhe ofereceu li damo·lo aos lJOSSOS leitores.
,

lados· que prov'6rn qlle o filhó não deix"u' termos, el uon::.tltulçao,
"ene'rgia a favor da cau"a que de- presidencia da Cam�ra de Lisboa. I

A Prece ao vtnto custa apenas lO ce�' viuva lIem filb,¡s, e bem assirmQ1l6 a subsiS-I �on..,ldera,ndo que o Poder Elre-

'fende, contra asviolendase crimes Pdiva 'Couceiro es�á'amnlstiado. A' fa- tçlVO�. e o producto da sua ,venda ctestl- lencia da. mãe eSLava IwicamenL6 a cargll, cuttvo publiCOU 03 decreto::; de 24
ct, ce da ditadura, póJe viver no paiz onde na·o _o autor HO desenvolVImento e ex- do, filbQ., dE'-. ceverel'l'O 2 e 5 de março Jed os Jitadores. Reptd os ma, n.,' arInS -

d AI )\1 - l' ,
..t.. ha pouco tempo queria entrar Dela vio- ¡lansao a ma aOlla. Para as irmãs: certidão de casamenlo e de 5 ct l d'

,

do governo a que lhe deem voz de lencia das armas, co� o aUXIlio 'crimino. Agraâec�mos p.enhorados o exemp lar obito dIIS paes, de batismo do irmão, ates. 19' , arrog:an o,se ta Irelto, por
'prisão, pelds grándes 'crimes que so' e repugnante de toda a especie de que nos fOI ofereCIdo.

' -

t,ados qlle provem que o irmão uãll"deixou, torça, da. lei 8 de agosto de IgH,;
,

. ,<>s sicarios lhe atribuiram, durante banaidos e !'celerados,
, ..¡ viuya, filhos uu mã�, e bero' assim q'Ue a mas

. ,

d. sua ausencia,- Defrollta-se com, O �ue vale é que temo� a certe�Íl de subSislell(;,i" �a irUl� eslava unicamente"a Considerando que esta lei não

'.ltodos aqueles que ultrajaram o seu que nao entrará, porque a tndtg,naça�,_�Q ÇA£\\CIONEIRO DO fO":2 I (:ôl'�n do Irmao. póde ter aplicação arbitraria. nem
, r.{ 1"

• povo e a sua vGntade valem maIs do que
¡;.

.

,

abrange ce t t "

ce'
�

mome e a sua lC po ltaca, , . e nm- a tnlicão dos ditadores. Pessoa que alBar deveras, . ,

r ame� e...._ a con ssa�
guem ousa,' em nome do povo, dos

'
.

Sem disfarce ou fingilllento, A SI,TUArA-O. EM ANGOLA
de modificar as leIS de carater elel-

u..ribunaes ou dos ditadores, nem OURO DE LEI Pouco Ibe serve"o pensar. . . � toral;
mesmo por um ato de violencia, U Crispz", da l'Iação, aquele insulso Ir de enconlro ao sentimento. A Suciedade da- Cruz Vermelha havia te' ConsiJerando que, por todas es-

- embargar-lhe os passos, enfraque- verrinelro que está sempre á jalle/a, ar· r legrafHlo, 'CdltlU se noticiou, ao nosso con- tas razões e outras 'de direito, de-
,cer-lhe a energia Oll coartar.,lhe a vorou·se agora em critico literario e caiu Quem ama, tendo receios

" I � sul' elll Pi'Htofla, solicltaul10 informaçõtls so- veria jUlgar irritos e nulos os cita-
Que o mundo faça rep,aro, ' � b J

' . ,

j
n)'berdade t. desapiedad<imente sobre uma nova reviso re o 1011 o LIe se IhrIg'" a correspont enCla dos decretos de 24 de f'evereiro) 2I O ,I".' Não awa do coração" ,

¡:
, •

V I P I d A£
la literaria intitulada rleu, cuJos autores, Q

" para os ouclaes porlHguez�s que se eneoo·
e ' 5 de março de IgIS,' masO tuu a ortuga O sr r one ,ue eSle amor e milito raro. .

d 'I D d'
A

,
.,

ao que parece, não vão á mIssa nem tram elilOS na amaralan ¡a.

,.,- so Costa. Ele ahi está de novo no teen) as orelhas tão co npridas como o su" Aqllela SOCIedade comunicou-nos, porém. ,Considerando que é preciso não
O amor 'é sentiaiento ..

1, d t 'd d I{ bI'�eu posto, dando ao paiz a grande praci'ado Crispim. 'Que Dão quer ter conselbeiros: (. p'oe não P,)dd declarar o endereço dos I,fi· esgos ar o presl ente a epu 1-

nrova de que não fugiu, a grande Dada a competencia literaria do ho- ches qlle se enCoulram intertlaúos ou 'teri ca'e o chefe do governo. de qLlêm
�. •

'f
. Os que ,!Dais cunselhos teem �., I

-

f
.

b" d'
',¡prova do que_ é e do que va, le,

.menslnbo. aquI lhe I) erecernos o segUin,. ntorlO a emal) a rlcano, mas está ha ¡lita a sou amigo pessl)al;
te pedacito de oiro, que recortamos do São na de��raça os primeiros, a- receb r telegramas 011 cartas a eles diri· ,

'd d'E Liepois disto, que dizem os seus catoliqu:ssimo lvoticias de Evora :
'

' ,�. gidas, que fará seguir ao seu destino, res. LonSI eran O que ás minhas
adversarios? CI.:mo terão pretendi- Quem a-mar do cor�ção

I
ponsabihsaor!o-se pela entrega. ideias politica::;. ideias que herdei

Jo jU:itificar as suas afirmações No r-ampo viam-se cent.eoares de pessoas
Tem uma coisa a saber: O Diretorio do Pa"rlidil Repllblicano Por- de meus paes, convêm a at¡tuje

I Il' d LI de todos os sexos, seuladas sobre as relL E' que esse amor, �endo cego,. luguez telegrafou ao consul em Pretoria, deste ml'nisterio·, ,2que es que no soa lelro as na·
fi Vence na luta o defer.

,

1.J4ne:rGS fala vam com toda a a auto· vas, cujas damas aqui colhiam ores e coal' pedindo qlle lhe mandass� dizer 'o 100110 Considerando que a ofensa á
, n·dade do seu nome'! punham ramalheles, ali as donzelas orda � de se corresponder ClllD Ô tenente Aragão Constituirão é um:\ coisa banal, que

vaIO a cabeça com rosas e saudades, fl)- HIST'ORIA U�IVERSAL!lE ONCKEN e eucarregaudo-o de, em seu nome, saudar 'h d'Que b�ltres e que bandidos! Q¡_;,e !bando malmeqlleres para saber�m quai a ° valente militar tl os seus coœpanh eiros, nem merecia as onras a dlscus-
Jizem eles agora? ,sorte dos seus amores, se são bem ou mal é uma completa biblioteca historica que c::m) ele estão eIU poder doS! alemães. são;

:1 Lei da Saparao 'o

Uma sentença.,:·
notavel



•

OHERALna

DesJe já ·Ibe prometo não mais abusar.
L'mitar-me·ei, á re,>tríta f-raseologia da

correspondencia vulgar. ,.
Emretanto não po.¡so deixar sem pro­

testo as injustas cl�s,itL:acõe'l que a si
pr0pr1a prodi�ahsa, dIzendo a 'lu'! tduca
ção tã� rustica e li SU3 inteli¡;ellcia tão
mesquinha que nem lhe permlt!!m respon
der me como deseja.
Que exageror QLle grande maidade !

Conheço·a de ha muito, MademoIselle,
e sei bem n fina tempera da sensibilida­
d� de que é dotada.

.

Neill póde admltir·se educação rustica
e mesquinha inteligellda a quem tão fina
obo;ervadora se n:vel,.
Toda a SUa C:trta é linda e brilha pela

gnnrde �ilJ ..cnuade que a' Illt,m. 7

Aquela descdção do .carupo; áJuz :sua­
ve do poente, ouvindo o brando rumore·{leali_stse ,!_)a proxiJDa qui9.ta, (eira, .. no
¡-ar da agua ...da lev-âda e oS' prImeiros ra-

, -� Circo, uaJa recita p¡'í)(novid� pelos allJQo! los e�tridulando ao longe, ao mesmo tem- A HISTORI \ UNIVERSA�DEONCKEN
N
..

d 1 �a .«Ienla d�; �nsino lVo.r;.1Ifal. f},e,Faro, em ,be. po "."que, ao rassar pOf entre o.' 3",voredo '

I'
.

'd
. .

E,J""'·...oiI' otlclas A nstr'ufla'"O � .' ti· d C "I- E I .... 'e o maIS comn ela ·rep08'ltOrIO· e 'CrItICa "",,-
J.... , v

,"

'G' n� ICIO a a xa sw ar�
em flô�, a ar'lgem se vae tornando mais l'

l s>iC'! A r�cita principia ás. 2t. boras. Exibe·se tépida e baisamlca, é priml1rosa, opulen-
historica Acaba de aparecer mais lim ditàllorihii-

um pr�moroso orfeon �Jrlgldo ;pelo sr. dr. ,tiosima de côr e repleta de uma harQ}o- � croscopico.
.

r

. Foi decretado.,q,ue n¡¡
..Jílha ou,in;tp.�di· �a,n�el! Pellro {lul'r,relrn, ,e"'�a,verâ. eDtr� �1i,a q�e, sugestiona I

.. .

jf Nãl)'-pôiti,a's�r nJiI,is)certada a esenlba1do•

F - olMms numeros atraen es dOIS alos de rFo� ,& I I f h O '" � � '�O "O '" I C' A � l " "-OOSSO regedor sllbs.tHoto, Manoel da Silva,mento do.. pr"fe�sor�s âàs_ e5êl}las!,,�or ;Ji'" ...'D" ¡Ir "..'; 'j,. "
. �I). e� aque e ormoslsslm� '<tre., o, que ,.� � .. ... �� • Illi '* ._<.� initñsrrH,l. propnelarin da fabrica d� mO, a� .

roaes poderá o governo nomear para are�
les vprg- el e Ulna top"e a.

Q'lyltoS literatos de ,norne aSSlOarIam com 'f

gencla' d s respe't'ivas di�fiP).ina�', cóíIio j,ubilo, experimentei urna impr�ssão agra-. �, )ens. q�e •..ba perlo �1 cinco a:t��:r���i�:intermos: 1.° -Os' profc:ss6r.es· das inesmis d,bilissima!
, ESleve nesta cilj;¡de () sr. Domingos Dias a conSlrUlr·se e p a a qu v ,o,

Morte de umsabio· deve chegâr. vindo do Norte da America, <»escolas dentro do arupo a que peqence- 'Que fina sensibilidade a sua. Mademoi- Nelo 11e S. Braz de Alportel. •!'>
¡ ultimo invento maquinaria, çom motor, dare� essas_ di�cirllnas; 2.° Os pr:of�s"lJre.� traleceu.,ha PQuco _em",Berlim o prof6ssQr selle.

. J � As ,novas escalas do _cruzeiro Ba
mais acreditada marca, com força 'dt},de IOSlrl'çaO prlmatla COlT' p �nos, de ef�tl- Fr!e:ji3rich' Lo {fler, ,d.13Sco.bfidor do Àadlo ..ve·se- iJI�e ..,sente o que descreve e que Cllsla são: vapor I«Berm»)) 19, �O e 21. e
955:000 cavalos e resisteocia silperii.r alvo e distinto !ier\'1ço; 3.?, ''05 pfofesspres ,da difler(a: . sabe. expnmlr $ob ulna forma adoravel «LiIJarf'or! nos dias seglii'nl.es; de socorros, 100:000 almosferas.efetivós do ensino secundario e ii dustrial

.

_ '.
todas as suas impressões ;llOda as maIs 19. 20, 21 o' (¡Lidador» e 22, 23 e �.&. o

para as dIsciplinas dos grupú8 em que le- suotiô �.' . «Be"rlo" Deslle já se previnem os seus fregU&leS
n.ham �id�) ptov.ido, s. Os profe .. sorec; lnte,-I VIt It I ED t\D £S

:'

Lêr. as' s.u,as cartas é para mim sonhar � Fni feito' c(Jnvite aos sarge.ntns Ila, de que delltro de pou�os dias p�in(l�ia�á, :li
- trabalhar

-

a Ião desejada fabflqlleta, 'qU&rlOos serao obrigados a um numero miOl-
I

, () maIs delICIOSO do� sonhos.
. armada para declararem se· desejam ser

,

',anta falta nos faz.m� de ho as de savlço egual aos dos pro- E' .sonhar <¡u'e a"'estou -escutando que: a providos uos '!oI{ares de telegrafislas no ca- .

f I
- .... Ha dias, este mesmo ditador, compro!!fes�ores do quadro e nenhum poderá pres· OS SELOS DO CORREIO-A'SUA ORIGEM ouço, a à ar-me com essa sua voz de minho ,je ferro do Minh!) e Douro e guarda

lar mais.::!e 24 horas semaoaes de servi· timbre tão acariciante e harmonioso para do lireu de Farp. um rebanho de carneiros, qne tantus pre-
çó. O- professores Interinos rerceberão a Qual a"origem dos sel.os do correio? _

os meus pobres ouvidos desacostumados � O nosso amig.o sr. Augusto Pires juizos nos lem causad". p"rque Dãtl ttindo

gratificação anual de 36o;t¡')C:>o, abon i.da em ��IU CnRe-obague, ia ,a!>rirrstl IJJDa oxposi- -de t50 carinhosa e perturbante sinfonisa- recpbeu ha dias um prilnOl'oso rell'ato do ele propriedades para o sustenlo do sell 'ga-
declmt,s. ção illlel'Dacil�ual de filalslia e o jl1rnal cP!>- ção!... SI'. V-ilorino de la Plaza, ilustre presidente do. o manda com um pastor. qUe é meum-

-Os alunos externos que f'lretendem lihkllu» deu a proposito algl1mas.ilJf.irma l\s suas frases! ••• Que repassadas de da RApnbtica Argenlina. de dez anos, contra a lei.

fazt r exaœe nos lieeus leem de apresen- çOes sobre a origem e o deseDvolvimento sentimento e de ternura! Que grande es· ..-t Esteve nesta ciriade, na sna visita Como regedor SObSlitlllo, diz que já ni!)
�

I I 'd
.

l' ha leis; a lei é ele mesmc'; qlHlm mallda &lar o� requerimentos nas secretarIas res- 110 se 11 posta. "plrTito de' VI ada aIOl.m".- a.,. _ .' pelo Algarve, o nosso amigo sr. Eurico tie
ele. Pedimos providellcÍ:ls á guar,Ia repn-petivas de I a 8 �e junho proximo. Esses Em 1837, viajou pela Irlanlia, Rowland anta, me e ICIam e. ImpreSSIOnam, Campos, que veiu fazer um inquerito á vi-

d' ctdocumentos só seião recebidos quando Hill. que �t}wj1l ser mais tarde o promotor Moldemolselle, que. só sel comp3r�·bs a da desra provincia, no intuito lie a tornar blicaDa, para que ela repare neste Ita or

forem acompanhados de todos os doeu- dá reforma postal. Nllma bospedaria de al- douradas falênas Impolutas, voe}ando, conhecida dos leU"res do Jllrnal, diario que
absoluto. .

mentos que· a leí exige. deia, travou cllUversação com I1ma criada �raclosas e lln.das, sobre a petfida l>ana- ultimamente começou a ser publicado em S. Braz de Alportel-Os professores particuiares dI! eosi- qlle Ibe conlOU qlJe o seu Duivo, enlão resi- hdade deste mundo de enganos!. • • Lisboa.
no stcpndario que ainda não reque1 eram dente em Londres, lhe escrevia todas as se- Mas. '. perdoe, .Madem.o.t�elle, abusar ..-t Foram oomeados administrador do
á repártição competente 0 seu diploma manas. tantJ da sua grande bondade e creia-me (�oncelho de Castro Marim o sr.- heinlo Ce-
teem de o -fa7.er quanto antes e regista-lo Ora, o porte das carlas custava enlão sempre,

. . . . lorjco Palma e substitu.to o sr. 1\1anuel Quio-
nas secretarias dos liceus, visto que, sem um sbiliog e era paRO pelo destinatario. ..

-

-. Seu mUlto n!"spenosci admIrador tino NII,alleira da ::S;i!va.
isso, não 'podem, na prOXlll1� époc� de E como ltowla[IlJ Hilí se moslrasse admira-

.

Lysl.-er Franco. �ESlão a concurso 9 loga�'l� de guard.as
exames, passar aos alunos atestados Jura 'do de que uma pobre rapijriga de aldeia se .Jo de 2.& classe do corpo de polICIa deste dlg-
po� de aproveitamento de frequencia. entregasse a laes 11espezas. a criada coo- trilo.

.

-Foram promovidas á l.a classe as se- lOll lhe o estralagema de que usava. Quao· GENTE NOVA � Foi estabelecido o serviço de or-

�uintes professoras: do o estafela Ibe nazia uma tarta, ela. fin- � deliS pnslaes Da estação telegrafo-poslal da
D. Maria da Cosia Nobre, de Loulé; gindo-se comovidl, revirava-a eDtre os de- �A. A.LC U£U Praia da nocha, PortimãO.

José Maximo de Sousa, qe Estoi, Faro; dos, levava-a amorosamente ao rosto, tra- l' It, I.' � O sr. Francisco dos Reis foi nomea-

D. Inez da A�cenção Ponte, de S. Braz lando de decifrar os sinais CODyencionaes E quiz Deus que eu visse o seu sorriso, do p:ua exercer definilivamente o logar de
de

. .Alportel; D. Mma do Ceu Neto. de que bavia DO enveiope, onde o Doivo Ibe Para esquece-Ia oaó poder, embora tente. pilflto cla barra de Tavira.
GUIó Albufeira; D. Laura da Punficação dizia resumidawenle que tudo ia bem, que Para te-lo sempre Ila minha mente, � Foi determinado que á caohoneira
Reis: de S. Bartolomeu de Messines, Sll- "e hão esquecia dela, etc. E depois, resti- Como lima visáo do celest� paraísol Beira sejam feitos os fabricos de que care.

ves; D. Mafia Mates Paleti, de Lagos; D. tuindo a carta ao estafeta, lamentava, com Sempre esta visão! Sempre o seu sorrir ce, afim de seguir para o serviço da fiscali-
Marcehna Bernardo, de Boliqueime, Lou- UI!! suspiro, que as suae l�onJlções de vida A acompanhar-me a alma, que dela é seu guia! saçãn da pesca no, Algarve, DOS priocipios
lê; Silvestre Martins Corvo, da Luz lie Ibe não permitissem pagar o sbiling da ta- Oh! Ama-o, meu coração sem alegria: do mez de ffi:Jio.

.

Tavira. ' rifa... Que eutro amôr igual nio poderiSs semir? Para serem empregados 'neste serviço
-Pelo mui digno empregado de fazen· f!.ill r�netiu IQngaIl?ente nessa bistoriet�. Tempo que passaste! Meu tempo de crean�.' vão armar dois t6rp.edeiros. '

da, sr. José Joaquim Gonçalves, está E lao cerlo é prodozlrem as pequenas COI- . QUllod.. era livre e sem um s6 cuidado! ...c Foi modificado o regulamento da s�c-
sendo feita a letra para uma marcha que sas, ãs vezes, grandes efeitos, qua, tres S6 tendo alegrias por m;nha ambiçãol Cão dos sordos'mndos da Casa Pia de LIS'
o funcionario de instrução, Honorato San· aDOS depois, fazia el6 votar, DO ParlamenlO, Hoje, sofro e amo sem esperançai boa, de maneira que ali poss:.tm ler ingr�s-
tos, compô! afim de ser cantada pelos 50 o projeto pClslal que fixava em om peoi o Mas, como de ama-lo poderia ter deix.do� so os anormaes provenientes dos vanos
alunos d� 4:- 'classe da escola central porti das carlas em toda a Grã· Bretanba, Sc-um beijo seu me Inou o coraçaol distritos do paiz co� exceção do Porto, ou·
masculina na sua proxima excursão a Na primavera seguinte, aparecia 00 mundo

Ga!riela da Silva. de ba muilo funcioua uma instituição simi·
Ayamonte. A referida classe tem os seus o primeiro seJo do corrf>io, com a efigie da lar. Naquela secção h�verá ulD'semi-inter·
ensajos já m.3ito "completos, contando no ralOha da Inglaterra. Estados-Unidos. Os seios- eram de forma e nato, com a 10lação de 30 logares, exclusi·
seu re'portPrio 5 numeros de canto coral O Br�i1 foi' o segundo paiz qoe adoton o a-spélo ioteir.amente di\'erso8. Para a repro· va mente destinado a aluons pobres dut:ú}ci-.
d� muito bom 'efeito. . novo sistema de franquia postal; viram de- dução, usava-se a litografia, assiro como a liados em Lisooa. Não,sr. compreendem nes-
-Foram promOVidas á 3.11 classe as se· 'pois alguns cantões suissos e, por fim, os gravu'I''' em cobre. se numero os alunos que conlribuam com a

Consideran�o que Q Po�e!· Exe- ¡ guint�s �rofessoras:-D •. Aldegundes das

cutive está disposto a SUjeitar os \
Dores Pontes, D. De_?llnda. da Sliva, D.

•
. -

d GUIomar da Conceição R�IS, D. Isa bel
seu� at?s á apreciaçao do Po er. Maria,Sales de Almeida, D. Marta d.é! Con

ILegislative, para que este o absol- ¡ ceição Marqlles, D. Amelia da Conceição
va de quaesquer excessos; I Teixeira, D. Isabel

Maria Cabritá Gomes.
Considerando que a.'materia re- -A. 3.3 e 4.a classes da escola central

ligiosa não póde, ser estranha a es- masculina de Far? teem no dia 23 do cor-

le assunto, e que Deus, todo cheio rente 9. seu Pilsselo escolar da lei.

de bondade. perdoará quaesquer
---

faltas. a?s...... que. desrespe\taremal. InundaçõesCo�sttt':llçao; . ". I Grandes jemporaes e iunudações teem
Considerando que estas e outras. causado enormes prejuizos em Hespanha.

ofensas á lei fui.damenral servem
.

,

ooeBo :.
,

de procedente para justificar todas CAMINHOS DE lERRO DO ESTADO
as alterações que em breve se lhe
devem fazer sobre .materia religio­
sa;
Considerando que o Poder Judi­

ciai em vez .de se p:-ender com es­

tas ninharias, antes deve cuidar da
sua situação económica, afim de
conseguir melhoria dos seus venci­
mentes;
Considerando que nenhuma ra­

zão ha para prejudicar o meu soce­
go e talvez o meu futuro, no caso

de ccntrariar a vontade soberana
e teocratica do PuJer Executivo; e
maIS,
,

Consideraf'Jdo que () atual goye(­
no,

.

lendo pr-incipalrnen(e em visfa
desor�anisar o P artiLlo De�oáali­
co, sa tisfaz as minhas tendencias
politicas;
Considerando que Partido De_­

mucratico proibiu que no ano de
1913 se fizesse nesta cidade a pro­
ciS!1tão do Senhor Morto, ofenden­
do assim as minhas crenças religio-
sas' ,

. ,
.

'_" Considerando que o atua) gover�
no, se conseguir maioria no Parla­

'p-len!o, como é de supÕr, e Deus

--queira que sim. haje lembrar-se
".desta minha abnegação; .

,

Por tudos estes fundamentos,
considero valiJos os decretos do

� .Poder Executivo de 24 de fever,ei­
,,�o, 2. e 5 �e março de 1915, e por­

. 'SSO Julgo Improcedente a reclama­

'ção.

Nos 3 mezes decorridos deste ano os ca­

minhos de ferro do Estarío renderam o se

gnÍ'ltp. : Sul e Sueste 393 5211�t 8. menos

32.007tS3ã do que em egual periodo do
ano passado•. seudo. [Ia grande velocidade
mais 2506,sS-i e lia jiequeua menos

3i.5U·$I9. Míuho e Doure 035M�67. menos
58132677. seudo na grande velocidade
2t.47�"4t elLa p,t;lqllena 36.6601�36.

-

H�:M: tt;,Vxo F�,.�NCES

I'

A Empl'eza deste belo salão de Asp"tacu­
los' contillp3 a proporcinnar ao publico as

mais deliciosas e empolgantes fitas anima­
tograOcas, c.·rcan,lo-o ao mesmo tempo de
to:las as como,lidadas.
Ainda ba bem poucos dias f�z ali uma

disper,diosa instalação de cOI.fortaveis ca

dein�s, púr cnjn alo. mereceu ,os maiores
aplansos, .. e já agora apreseuta ao pl1tJlico
outros benefici'IS, la�S como o calcetamento
110 atrio fronleirCl, o esgoto das aguas pú
Iridas que impelHav11'n o logar, e o alarga­
men�o da poria da rl1a, com mudança d�s
bilheteiras para a pOfl a ioterior do prGprlO
salão.
Por tal/to i!:ln rp.nrl�moll 9 �mllrA�3 fill.

oossos elogios e agra,Jeciœentos.
� '- .

_.-

Teatro -Circo

QUl'm possuir a HISTOBJA UNiVER-
S1.A,L_DR.. O]).TCIl:QN 'On> O" o""," d.a;p"-r
toda a

I cjep_çia his.toril\a !,montoada. I!q
decorrer dos seculos.

I meusâlir.!I�-
.

.�

_<-Iti de 6�OO. As vagas serão pra-

I
('nGh�'l3s, á maneira que r')ram OCI rrendc •.

p�r ,c3ulliJatos dcmicihados nos outros di�­

(SemaIl8Ia¡l8daoliginal.lr¡ ros.
Aos alunos pnbl'fl;l que frequentern o ¡¡,�

Cidadão Redator do Heraldo: I t""Il;'IlIl. SMá abonado _o subsidio �I¡¡nzfln<l�
. .

de ��25 durante o pen .do do fuucinnaman-Em �remer(j I�ugar estimo que estela! tn uos respetivns cursos: .0 pr,)v,mé!i�o d.3f;¡
, .

I bom mas a sua íamila toda. Eu ao fazer vagJ;; de. Internos e semi-roreruos Sera feito\E�OIS de uma lo�ga ausencla'-ll estas dURS .reglas mal nutadas, fico bom, por concurso, com dispensa da prova de
.tao longa qu� eu Já supunha que munto obrigado. Arreceba saudades da orfandarie."""",""lIIn de todo me uves se esquecfdol=- I minha mana e da minha a�eta'�e. '.

Para as despezas consequsntes desta mo",'chegou, �na Imente, � sua sem- j' Escrevo le esta para le dizer \ que gostet d lficação será consignarlo nAI,) fundo de As­
pre desejada e apreciável earn- mun.to' da carta de Estoi que vinha no sistencia a verba de 2.500"00 auuaes, pa ..

nha. .. seu [ornal, com uma carga no regedor cá .gos em dnoderlmos.
Agradeço reconhecido a sua deferencia da terra. Até me arrebentou o fato 'com � O governa 10r civil deste distrito. SII'.Mademoi,elle, e lamento a contrariedade ri� E então áquel� �o pirolito, bates ou dr, Mdsqllll.a de Carvalho, mandou siudicar

que tão frequentemenre me priva das suas nãa ? Ora o meu VIZinho um plrolno... a atual comissão do hospital do Espiritoboas palavras. Se o Cassa g,ltinhas dá com isto não lhe Sa,.to, de Tavira.
.

Em vista das explicações com que se larga a pele. Nunca as mãos Ie dôam, se- � Foram concedidos 30 dias de ticen-
disnou honrar-me peço-lhe 'lue desculpe nhor reda,tOr. .. ça au SI'. dr, Antonio Joaquim Guerra, [uis
as minhas impert.nencias Creia 'lue me Olhe, inda le digo mais esta: no do- die f1irf-lill) da c-marca de P -rtimão.
Sinto sumamente grato' por merecer Que mingo, antes de ser" lido aqui o IHeraldfJ, ....c O sr. Fraucisco Pereira ae Mato:}
r ar a responder'cpe !oube algum tempo ás entre lima .barba � um c?p'in�o de aguaE- ·flJi [h)11Hlado ajudante do esertvão do L& oâ-
suas muitas ocupacões'. • . I dente, dIZIa o VIZinho Pegad�nho, ao ver cio ,in juizo Ót-I direito de Faro.

São sempre tão longas e aborrecidas as muita gente na rua: «Túdo rsto esta de- .� FOI nomeadn subsututo {jo juizo 11e.··
michas cartas que só por um excesso ·de baIXO -io mea governo! Se eu qurzesse, dir eiro da enmarca de Moncbique o sr. 'lsi�

.

benevolencia M�Jemolseile lhes poderá mesmo ¡¡gora �ándava .prender toda a circi Bausia CQ8fa.
_

.

chamar interessantes, gente da frtg�e!l I. D,
• • � O sr. Artnr dé "Sonsa Carmo fill no-

lnteressantes.mreress antissimas as suas, _Tujo l�t? sao graças do VIZlOho, bem mea III subn-legado' do Pr"cllr311or da Re�

que. tão fielme.lte lhe retr'fl't-am as "'atribuo sel, ma'l sao grJça� pe�adas; porque � puhlJca em Vila Reall de Santo Antonin.

lações espirítuaes. as castas alegrias e o �ornenllOho como toda a ge.ote sabe, e � Fili nomeac1n admil\istradiJr SlIbstl-:

lang'uido torpor que, por vezes, domina IOcapaz d� prender uma �ormlgll .•• br.an- Illti, ,lo Cl)lIcelh.¡ dA Mtl!lcbique o sr. Mil-
os seus ner .. os de arti�.ta.. ca. Depo1s qUt! o· meu V1S10ho leu o Jof" lIu..,1 Joãl) da Crl1z NAth. . �.

nal,_ atraveSS'H}·se Ih� um marmelo na "

� O sr. J,sé Nunes Guerra' fili IIG'Sabe?- Não go,to oque sei � ini"st'l para garg3�nta e al'lda hOle estarIa embdçado,
, IDHad,) escrivão d,) f.o 'ofkio d':l. jlliZI) da ,11_consigo e por isso feço lhe que não tor- se nao fo�se zar�gat03 do amigo Ca- rAito ¡la C'lmar�a 11e Mnn.chiqne.ne a classificar dI! maçada o agradabilis· quelro. Tambem, só á caqu�irada. Agora

'i,lmO prneJf de e�crever lhe, de conversar dizem-me que o vizll1ho PégaJlnho val
com tão gentIl interi ,cutora. pedir licenç.:l por algum tempo, yue aproo
Enf;¡do, se existe, é, Certamente para veitará pdra dar unturas nas costiS. Pois

Mademoiselle, .em lerestas tão rlesatavia· aqui mesmo Ie digo: não faça isso, vizi
da" cartas. . . nho, não nns desgrace, senão passarnqs
Quantas vezes elas lhe não terão cau- da ,iitajura á dentâdura e .•• adeu�, rrH-

sadu aborreci,nento e sono? no Jdão.
Perdae-me! Pois o seu substituto ainda n�o manda

nada e lá comprou u-n rebanho de car-,

neiros, (ralvez' os tivesse inscrito no re

censeamento eleitoral) arranjou urn pas­
tor de lO anos C! di.se-Ihe lo�(): «Vai,le-.
va o !!ado nor essas fazendas e não te­

nhas mêdo. Se te disserem alguma coisa, I

dIZ que o Aado é do senh(\r regedor e

deixa .:IndarD. E i<tJ é sem ser regeJor.
o que faria se tosse ..• Era capaz de,
prender o outro mundo e este, mesmo
no Centro, �ó para ele e o seu gado pas-,
tarem á vontade. OIJle vizinho Pégadi­
'nho: se me faz essa aqllela, prometo-le
que, se eu algum d,a for regedor, mandl-I
le pôr a cabeça debaixo dum Ce\râo. A'
menino I E.,tão é que a minha Francia.­
quinha �e escang;lha a rir.

Desc.ulpe,_ senhor r��-ª-t,Qr, esta !JIª-ssa­
da e disponha do seu amIgo

T.

CONTOS £NO'!�LA8

I Uma carta 'de Est�l
IC8orfas •••

�emOise[/e :

POR ESSE AtGARVE

� . :'

A H[sTORh UNIVERSAL.DEONCKÉN�,
é mtiispensavel ao homem de ciencia, ao·
politICO, ao simpies estudioso. e até áGue"
Ie qt1R, nas suas. lei�uras p:ocura �e ,pre-

ferencia o deleIte e a IUstruçao

�--

o nosso-correligionario Sr. Antof!,io·Pe­
dro Franco da Cruz� vereador da Cama�
ra Municipal, apresentou ca sessão sole·
ne do Centro Democraticn, efe�L1ada flO

dIa 20, em homenagem á Ld da Separa­
çiio, e�ta signlfi�ativa prop�st�,,�que, a as·

sernbJ ia aprovou por unanimidade, entre
manifcstaçõ�s de simpatia:

,

,Sendo a maioria dos'SOCIOS deste cen­

tro compo'<ta de, �Iern-entos operarios.
proponho que a d�reção mande �rvorar
a nossa bandeira no dia r.

° ,de �aIQ.,_ prp­
,vando assim que o Partido D:moáaci.co··
se interessa pelas reivindi.cações operarlas­
e�50�iaes."

Ha dias constou que om rafeiro afeiçoa­
do do heroe, tinba recebido dele uma carla.,

prelLeni.nt1Q-u de que fosse preparaodo lloras
duzias -de fnguetes para cbamar il ateiiçã()
da lerra e de part'e Ito campo, visto que ,se
linba criado. orna bibliolec� movei, para;§.
Braz. Dizia a-mesma carla: Faz isso em se,·

gredo de maneira qlle lIãu se saiba, poi-q1lt'}
pude haver fiascol

O pobre do r�feiro, todo atrapalbado COWl

orna carla desta ordem, costumado só li tra­
tar de negocios de lixII, incllmbido agora
de fazer snbscrições secretas para compra
de fogueIes! O brmem él oda azabullbado.
não come qnasi nada e eSI á sempre pensa­
tivo. Como diabo bade ele arranjar dinhei­
ro para isso?- Vou dar-lhe um conselho
a proveila vel.

Faça lI81l1 mais nem meDOS ° que '30slu-
ma fazer o seu amigo.

.

Escreva para a B¡ltalha, e mande vir uina
caixa de foguetes com dez grosas, e se vir

que é ml1ito, que lhe mandem uma caixa
com dez dl1zias, e depois faça uma sllbScr�­
ção e o que ela reuder tudo é ganho. VOCfJ
sabe que

I
os pirotecoicos da Batalha leem

sef"l�l'e fartura de foguetes para criações
de concelhos, e criações de bib'iole�<ls mo··

veis f) que não é preciso pagar·lbe, e enlão
já vorê fica sab�ndo que Dão ha ue,cessida"
11e Je audar preocupado com coísas lnsi-
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CARTEIRAguíñcantes. Este é Ó cosselho de um

ami-\
menta que 'á ciencia historica {ai levalltado centavos; cada volume de cerca de mil pa-

go seu, na Alemànha no seculo XIX. I ginas, encadernado, 3680.
_ Dentre aí! numerosas historias nniversaes Estão publicados os oito primeiros volu-

Alé que enfim, já se efetuaram os traba. I publicadas em quasi Iodas as linguas, ne- m.es. Dirigi� pedidos a Aillaud, Alves d: c.a Fasem aPIos:

lhos da medicão do caminho de ferro de nhuma, nem de longe, se lhe pode comparar. LIVraria Alltaud e Berlrrnd-73, Rila Gar- Amanbi domingo, 21)-D. Malilde Pioto ., Siln, D·I João Ped de Sousa, bacharelio lé a S Bra; I Cada um dos seus volumes é uma monogra- rei, 75· -Llsboa, lOaDa !ureha de Mendonça, D. Adelaide Diae Calado; D.
I t d

ro
Il
.'

-

_ di d d fia completa que faz autoridade e que de I Aorora Celeste Ferreira, D. Mafia Emilia da Colceição, D. terma O em direito e preside nteIsto e urna terra que vae progre IU o e ,
.' , M' A li StJ 'J é Lopel Edoardo Ve d C

. -

E .

ddia ara dia. Aeora acaba de chegar um te-I um modo tanto quanto possível defíuitivo , _

afiaDa me a .n os, oaqUl?J os,
-

a omlssao xecutrva a (�amara
j p " o

'I I I. h llanCIO Pires, João Virente B.llsta, D. Feroando Puencbe J .

1 d Flegrama (vjlldo� de Lisboa) para o senado I
fixou � historia do respetivo periodo o� ?a Ser e E_eolar p goe r D as

ZainOIl e Joaquim do Carme SeverlDo. Munícipa e aro:

deste conselho tnformaooo-o de que se aes- I respeuva nação. Quem possuir esta blblio-
p'

.

L' d L' O Segooda Felfa. 26-D. Maria das Dores BarbOIa Lysttfr '

u,

I' h
.

.

I dí Ô nmelro avro e e.lura. carl. t ceut, Fraoco, D. Aura Silvario S.nelles Mór", D. llbertioa Anlo- F bli
-

CIDoo de crear uma biblioteca movet para S. leca, al� I:Je sb�m (',Iva, ,tem a� seu IS� r
Segundo Lavro de Leitura. l) to. nia Merques, D Moria FrilDcisca Veloso, D. Emilia Madei. az pU ICO que esta am ara

iBraz e que a sila inauguração será por lO-I'
toda a Ciencia istonca que 00 ecorrer os

El -

C" • iO. ra Alves, D. Lueiada do Carmo Graça, D. JoaBa da Siin Municipal resolveu em sua ses são
-do o' mez o de maio. A camara do concelho secutos se fili amontoando numa enorme ,; Utf·�faop Iv�(.'a •• - , • • • •

tO Mendes, D. Julia da Costi Pereira, JoAo José Correia, Ih- extraordinaria de 15 do corre nte-
-,

It' t bll. d ".S01la atria ..•••.•.. l) -. -lB F J' V- M d lã de
de Alporft'l reunida uessa altura em sessao

I
construçae siute rca, graças au� ra a ,.03 e

A It tO
nue esar ero_odes, oaqunn ícente en ooça, "O

ordinaria �esolveu po'" á votacão um voto umas poucas de geraçõps de Investigadores � ! Ggncu �ra p'
• •• • ••••• l) JI Canalbo Pessoa c João Antonio Peres lIIaldaDado. mez de abril denegar validad e a

'IU, v/,, "

d ramauea ortuguesa... • 10 � Terça feira, 27-0. Eva Morilles, D. LeoDór Vieira de
q iaesquer esoluções que a Co-de h.uvur a essa creatura que tanto se tem de homens de titencw, que consegut,am es-

A -tt u ,IO Melo, D. N.rcisa da Sousa Pinto, D. Maria da Crul Paehe- U r ' -

d
.,

d dt' t me tea •...••. - •• , • • l) » .. Ad
• .

t tiva que vae se-distiuguid» em beneñciar este concelho. ven ar os tmstenos o passa o e pene rar a
C"

.

N tO co Tavares, José Filipe da Costa, JoAo_Cslestino Batista e mussao mints ra
'

r

I d k
.

d 'do .encaas aturaes, . .. •.• • '

L I dF' d 1
.

En estou pano, quasi doido com coisas a ma 08 po_vos 0Je esapareci 8, Illas 9ue a meDIDa eopo diM e aria.
- n ... mea a pe o governo .. em seguI-

I I a d a
lUanusc,ito ••••••.•. , - . • • 10» Quarta feira, 28-0. Clolilda Azevedo Plnbo, D. Maria

.Atesta urnem. Então os srs. vereadores não nOS mouuuæn us que uos egaram, eu -

Gorl.grafia............. Il to II Amelia da Costa Carneiro, D. Maria ViloriDa Teles, D. Jo- d á dissoluçâo .íesta Camara, por
�llIIg¡ram ainda qual o fim desses beneã- ram vestigios da sua passagem sobre a

l'abuada dtJ8 Elicolas • � 2 eefa da Silva P.checo. Antooio C-rIos Belcbior, Alfredo alvará .do governador civil, to.nar-ciO!' ? I
terra. r. b d

-

t Dias Rodrigues e Manuet" Costa.
" .

Ell lhes vou explicar. Essa criatnra, bOle � sentio 3ssom�ro�o CO�(I "!_oGumento de a ua a de JO reis, ••• .:t Il

Quiota feira, u-o. Alice Pimenta de Castro, c, Ger- em nome deste corpo admInlstra-

�le�prtzada por todos ou qU"Sl' todos os re- cUldado.sa. e. I'fndlta IDVesll.gaçao, a obra co- h
maoa Correia Neves Braz, D. MJria Celeste Villna, Eduar· tivo declarando que se não res-

.."" A Serie Escolar Figueirin as é constilui- do da Silva Santos, João Batista Gomes e FranCISco Claro 'b l' j' 'dlPub'lt:<infis da velha guarda (os aOligos Cilm- lo�sal dlrlg.da por �"clltJn, e ao mesmo tem-
da por livros claros, siulsticos e em absu- dB Silva. I ponsa

lisa por quaesquer IVl as,

f¡Ji:lllht"lrflS tielfl) eSlá j.untu aos infames talas- po o mais ImpreSslllnallte quadro que o ho·
Inla harmonia c"m os pr"gramas oficiaes e Selli. feira, 30-D Raquel Levi Moreir_, D I�rta Cor-

e outras obricrações que a referida
'""a", Il ailS �tuaes cOllspiradores, e para lhes '.

mem pó le contemplar, quadro
•.
que sem. te R"al Momz, D_ boura de Sousa Mota, D, Fra"clsca Ade-,

. _
I:>

•

... '"

I'd d ,� , cheios de lindas itu..<;traçi)es. O preço as- lina F�roaode8"Jóà() JIJsé SII,estre Pereira, ibel dos SIO- I Comissao contrair e co;nprílme-
'. '�!ll�sl¡:ar que o seu valHf é granda, lião dis- tI'lar e ser a exala repi"ouuçao Ja �eah- sO"'lbra pela baratesa. Vendem-se lIas prl'u- I-d d Õ d

IA tos Calado e Dioiz Augusto Araujo. .

tenJo-se a propor em ,'uizo a:i aC'ões
fliliguilldo partidos, e que mesmo denlro de a e, assume as prl'porç_ es e uma glgan- cipaes livrarias do paIs. Os professores oti. Sabado, 1 - D. M·rla !ID�rta Castelo Brooco, D.Espe-. T

•

'�'�m goverll" monarquico él sua preponderan- lesca, obra de a�te, un�ca 00 seu genero, 'ciaes ponem reclamar catalogos á Livraria rsoga dos Saolos Fernaodu I) Clotilde Oliveira, da prel-l' neCeSSariaS, para que 9 poJer JU-
.

da é a mesma, acaba de lhes tapar a boca em que as tragel,11as maIs pUllgellll's alIeI'
E'¡gU8,'r,'nhas, rua ,t,)S "Iart'lres da LI'ber"a-

IllS, .D. A,Dllo:ina Fllamena. Peres Cruz, D HeDrlquela de dicial se pronuQcie por :;uas .;en�
. d I

.,. u, n, u Ohvelra Simões, José JoaqUIm Fernuodes, Anlonll Pereua .'.-
�om a criação da biolinleca movei. Isto é �a� d

com �s wals.l'om�ve ores anCdS que de, �76, P"rlo. de. Lima, ArIu. Nevps Rafael, Fernaodo da Illva Mordna

01 t�nça." sobr� a �uhdaJe Je;sas Jt-
,para eham;,r a atenção dus srs. v.ereadores e a o �o olllem IID.aglllar.; Flhpo Pedro Pacbeco. Vidas e obngàçoes. '

tP3ra as prolimas eleiçõl'ls, para qua vãl;
. P�r 18S0 a H,stor,a UfUfJe,.sal dt Oncken A's El te'1Olar lia mesma liSia elim que ele se com- e nao só obr� para ser CoU&Ultad� 00 re-

'

egan_ S Necrologia: ,

I Far; 22 de abril de IgJ 5.
-1Pl'llmelell. manso do gablO6t6 pelo sabiO apaIKonad¡;¡- Faleceu o sr. José Dias, do sitiO d. Ribeiro, loliquaime, -

'

"Ias D6s', srs. vereaAores, temos confian- mente (1evotatJo ao culto puro da verrlade, d I
a cuj- f"mllia ooviilm"s santidos pel-mps. I O presidente da Comissão Exe-

IV _ Ij Temos o prazer e aY 8ar a,. -F.leceu em T"virá a sr.' Belmira, de 16 anos, cosIo· . •

'jia IIII vOSSO caracter em virtude do qual não mas m��elo para ser e�tudado com ..amôr 0088a8 ,eata- leitora. .. ..e em; reira do atelier de alfaiata do sr. Jusé JO·lluim de Saola I CUllVa,I]>flderei-s esquecer os boos principios. e Dão pelo pOhlIC�, que em mow do tumultuar da breve eb,,"'ará á I.OS8a Provia- I Ana.
. .

.

João Pedro de Sousa,
�I-\dt"rt'is dar O voto a um grupelho de seo- praça publiC;;, carece de !Iorma para nor . elil eOl y.:.,. á sua DUOIerosa I

A's familias enlutadas 01 DOU08 pezam'$.

d�irlls que, ililroduzilldn se Ilenlro da Repu- lear o �en .prpce¡ler. . clleatela ct representaote da _' _

�lica e tiliando-s8..num,partido, querem pre A ll,s�ona Umversal de OrAck¡¡n publica-se acreditada I
pilJ'ar'lbe a sua múrle. 'en-, :'¡S(:ICulos, semauaes, da fllrlliato gran-

Ide, de 32 paginas, em edição tIe luxo, bom ,CASA DOS ENXOV�ES Francisto I'edro dos Sanlos
� papel, magnificas fotogravuras'e esplendi,

dIIS crómfls. Cada filsdcnlo ,j(o\ 32 paginas" L L I
Vende uma maquina de braço

LIVRDS 10 centavos; cada (orno de 160 paginas, 50 opes de Sfl.ueira-, de isboa ,para sapateiro,-ALMANCIL.

.. EDITAL

.�

As gravuras da HlSTORIA UNIVER­
SAL D(!; ON, ,KEN são verd:tdeiras rd­

I constltuiçõ�s elaboradas com o maXimo

i rigor arqueologico. .'
-_-_,------ ---,--

HiSTORIA UNIVERSAL por G. Oncke"
A primeira historia univers�1 dos tempos

üIloder()()s� pelo desenvolvimento com que
são Iralados os diversos periodos da vida

da bumalJidade e pela autoridade cientifica
!los 1I,'mes que subscrevem cada um dos

iYolomeS de que ela se compõe; traduzida
em p¡,rlnguez por um grupo de prl,fessol'es
fl bomens de letras, sob a direção inicial de
LZ.. COllsig1ieri Pedroso. e atua:mente sob a

de Manuel M. de Oliveira Ramos, professor
�e HislOria da Faculdade de Letras'da Uui­
versidade de Lisboa.

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONeXEN
fjue allies se pôde cb�mar uma completa bi­
fHioteca historica, pel a vastidão, riqueza de

{nt"rmação cientifica, escolbida ilustração
ó'l¡;'listiea e arqueologica, é o ma;(:f' manu

I­

I
·1 Rna r

,-

TIPOGRAFIA DO· "HERALDO"
,

de Dezembro, 2i e 23-Faro-

Nesta aereditada e conhecida casa'imprimem-se com fi maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal
devidamente habilitado, todos os trabalhos tipograficos, por preços excessivamente baratos, taes como:

FATURAS, MEMORANDOS, PROsoFCTOS, BILHETES DE V'SIT�. MODELOS
DE REPARTiÇÕES, ETC.

----------..�sa�..aM......--------

/

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varià8 qualidades de papel
de carta, quer ordinario quer de luxo, papel de oficios, cartonado; almaço, etc., etc.,

..

e por preços sem competellcia

"

Especialidade em papele· timbrado e � participações de casamento·
.'

¡

I
¡

!
I

����_�__�w��_. �__----�--------�------------�-----------�--



OEERAtnO

,.
-

USEM TODOS

L U M N OS'O S de gravata, cuja venda tem sido enorme

ssms a&'PIJf,rl� $10 8rlff·'tlap@Ift{tB� F

l·re£�8a-se de DIU, nesta tipo-
".·af.la.� Nem pratl-ell. \'\/

, \ if
'�'�t�¡¡i�JI�j��¡'��������$��������

COMPANHIA DE SEGUROS
. iiSÉDE H9 POR, 9 SOCIEDADE AHOH IMA IE

R. de Sanla Jereu,2·£·1 ..0• L\ ,r I C
r

r o II I ". RfSPOIISABllIOAOE LIMITADA

End. lalegr. SEGUROS·Porlo Agencias elll Iodas as tida·
Telel�, '-p7 eA.PIT'A¡L, ESC. 000:000&00 i :

des e vilas do Pail

DEPOSITO DE GARANTIÀ NA CAlIA GERAL D,E DEPOSITOS) ESC, 26:000'00

..
.

Histori'a dn Republica
POR

sÃo LUMJNt)SOS_pq1!ando se quer, CONSER­
,v A M-SE 3b ',I 1\11 t NOSOS o tempo que se queira,

, .. ' ", ,\

VOL TAM AQ ES=rADQ,PRtMITIWQ" assim
--

,

que se 'deseje e sendo oseu custo-apenas de 65 centavos.

(65 O rs.) : t, ,; , I

,

J

• ,4F 7 •

Remetem-se para qualquer parte, 11 quem envie a sua

.importaneia . e mais 7 centavos; para .u.transport»
D I R' lli In· p E D t DOS A' l-

,

.�E��jlii,� {mll,�i r�ilií1

.

JOSÊ. AGOSTI,NHO;

Está _ publicado o primeiro tomo. desta
libra que abrangerá es sucessos prine ipaes
n,'s,j,! a proclamação, da Republica em Por- '

tug a', até ao auo de 1915.
,

A .bra CODst ará de 15 tomos, ou sejam
3 V1,1nmfls. I" "',

'

{:;¡.ia tomo tem 6� pa-ginas, custando 60
ré.s.

,
A Historia da RppubUca será feita com o '

mesmo criterio de unlepeudencia 'com que
I

fiji traçada a HIstoria de Porl1.4gal do mes­
mo autor. Sairão 'l1ois (ornos por mês.

-

8eglll'!o8 (Ie ¡li1earas 'e' elr!88, I)Mtag �os� eezeaee, palhas�
maq .. lna� deblllhador:Q�� a .."oredIJlJ, etc.

I

�("gllro8 te�res.tré8, maf'lthnos, "alol'es pelo correio,
qllebra dé �hapa§ de vldrft e e�pelh....

e hiero," esperados
'

J" ,., .,' ". r

, I

A 'assin;¡tulra' eSlá·abJ.lrtà nas-principae s

r:.4.I)lGO M} .N,I'UEL DA /MANA, .�,. LO. U LE·' livrarias do naiz. Livr"aria Figulli,.inhas, rua
L d - _1.. 1: flo, Mártires da LIberdade, 178 - Porto.j' ,1

_,_..........._ 1.- ---

, ,

EMPREZA F,UNER1BI.\ FARENS�j
-�:D_E�-

tñ�'Nçt$O() 'l/to'Ptftt ?'fin'N�'NtJ'fJs

.

1.

... f

.
"

,
! � ,

.-:.

., Esta 'casa
é
a maishabiíitada d£>, Algarve e está p,reveni�� pe forma ,a fazer qualquer funeral p()r pouco espaço de tempo em qualquer poneto do Algarve,' cq�d pot leJfet11Rl,6

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do íreguez, depots do aviso de 2 horas. _Repl".esentantes:, .
. em Santa Barbara,

Antonio Murta, industria); tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam.de.Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 h,oras,' em LOQ!é, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em.s. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, .ern Tavira, Domingos José Soares. estancia de rnadeiràs; '6 horas, .emViIa Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas,' em
Silves Vicente do Carmo, 'corrie'rcia1'!te; IO horas, ern Albufeira, José Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê; S�'dirijam irnédiatamente aosn0sso� representantes para pr�vi.d.et:l�iar em se¡guida. As tabelas encontràrn-se p�tentes h? publi�o em pla�as de vi�ro nos �reJios d?s repr-esentantes. Esta casa, tarrtb�n;1,tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogue-ra etc. .izas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento supe,rlor a muitas fabricas de LIsboa, Tambem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas dé L�bu�, pagamento a 30' dias, tendo boas. referencias. Torno � advertir para toda a garantia, ,que se dirijam diretamente a esta 'Casa ou -�epresentantes,
para sempre sustectarinos ós preços. das ::oss�s tabelas e a maxima ordem e decencia. ,Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhose
'qualidades, sempre muito sortido e existencia. . I, ., "iJ ,) " ',' :" I' -

.'. ,

I'"
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-'FARO-

(!£onstmqão (h pOÇO'Si �rtez¡nllos-ti)énànn-5e mRtel'�nes para o.s mesures

, Esta casa, que é no genero a primeira da'�rovjnci� �o Algar- ..¡

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecamccs e CIVIS.
'. ,'�

Constroem-se' engenhos d� nQras de to,das as ,9u�Iidades,
com a MalOr ligeireza, solidez e perf�ição.

Fazem-se charruas de todos ós ,t�tnanhos, maquina.s d�"de­
bulhar'milho, colunas, tuba ria ;e. todos�Q�lutensllios agricolas.

Ninguem deixe de comprar nesta casa; vh;to que· em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-'"
res condições.

"

..'

'

PREÇOS SEM GPIll:fETENOIA . ';,
"

Ninguem compre 'sem primeiro' visitat"esta importante fabric� .

I .

¡ RI ;!��GWJ���������-�EB.

t·G�HAGtj}HHst II �fl[lN.A ól �����II�Oj S[L[I�� ._
I ,

1 ALUGUER DE AUTOMOVEIS
I ' "

. NE,ST,A. oti,'cina, ex..ecutam:.se.' !octos os t, r,abalhos ',de .Co.rrea-. Garagtl, Largo da Maâalena;, _, .
_

. .' ria e Selaria com perfelçao e por preços barattsslmos.

I
Escritorio. Rua D. Francisco Go-

.

d
.

,., Ha sempre á venda todos os artigos e ltmpeza para car-,

'mes,40
.

,

ros e animaes, tambem por preços relálivâme\lfé"bâratos, as-
.

Tel.-JOÁ,O ..GO���A�-Fa.r� :1" sim c?mo·to�os os mais artigos que dizem respeito a esta in- •. �
.

Pessoal habIlitado e de abso· ,

" dustrla.'
,..

'

.'
..'

. ê.luta confiança _.� 1 'Rua 1,- de Dez�mbro,'22 e 2,4, . ii
Preços egu�es aos da cOJlcor-

,.
I. .

�" ,
,.' ,,',. .
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Tubos de ferra preto e g'Hlvanisad'O .

Bouabas de todO"'OOói ... iste:rnos
. I Char-çuas c relhas '

! Motores Il �a�oliD:a e glu�pobre .

Mo�oreli> Evj�rude a gtu.r;pli ...Á para àdaptar :a b8;rcos''4.....
,

,
(>' {" • I� ,

" Fundi¢ão: ' �erralharia ·e· Forjas
'
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